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1. Introdução 
 
O Programa de Interação e Comunicação Social da UHE São Manoel tem por objetivo atender 

as necessidades de manter a população e stakeholders informados sobre o empreendimento, 

com destaque para as interferências que poderão ocorrer de forma direta atendendo às 

expectativas e demandas associadas à implantação e operação. 

Há também o compromisso e informar o público interno (colaboradores) da Empresa de 

Energia São Manoel e pelos trabalhadores do Consórcio Construtor Constran-UTC e as 

empresas terceirizadas.  

 

2. Histórico 
 

No cronograma contratual, a barragem de terra principal, composta de núcleo de argila e 

cobertura de enrocamento de rocha para fechamento do rio seria construída entre os meses 

de abril a julho de 2017. Neste mês iniciaria o enchimento do reservatório, para começar a 

geração em setembro de 2017. 

Para minimizar o atraso destas atividades e garantir a data acordada de geração, decidiu-se 

pela implantação de medidas que permitissem o desvio do rio de 2ª fase no mês de dezembro 

de 2016. Este seria o último mês da estação de baixas vazões no rio, permitindo as atividades 

de tratamento de fundação na época de cheias (janeiro a março de 2017). 

 

O desvio do rio de 2ª fase é um dos momentos mais importantes da obra devido às mudanças 

no espaço geográfico do local onde está situado o eixo do barramento. A realocação de 

ensecadeiras a montante e a jusante, provocando a transferência do curso do rio Teles Pires 

ao leito original para as comportas do vertedouro, são exemplos das alterações no cenário.  
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Curso atual do rio Teles Pires em decorrência do desvio de 1ª fase realizado no início da construção das estruturas 

do circuito de geração e vertedouro. 
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Manobra do desvio do rio de 2ª fase para a conclusão da barragem do leito do rio. 

 

Informar a população que ainda navega na região, torna-se medida indispensável para que a 

execução do projeto altere minimamente a rotina dos potenciais usuários do rio, tais como 

garimpeiros, turistas, moradores da área de influência, pescadores, indígenas e proprietários 

rurais diretamente interferidos pela futura formação do reservatório.  

 

3. Plano de ação  
 

Placas informativas foram desenvolvidas para serem afixadas nas Áreas de Influência Direta 

(AID) no perímetro da área de segurança da poligonal do eixo do barramento a montante e a 

jusante. Cartazes e folders também foram utilizados para auxiliar no reforço do repasse da 

informação nas Áreas de Influência Indireta - AII.  
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Placas de orientação 

 

 

 

Folhetos para atendimentos na Área de Influência Indireta (AID) e Área de Influência Direta (AII) 
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                                                                                              Cartaz 

 

4. Comunicação Visual 
 

O Programa de Interação e Comunicação Social realizou entre os dias 03 e 11 de novembro, a 

fixação de cartazes e distribuição de panfletos nas cidades de Paranaíta (MT) e Alta Floresta 

(MT), em locais de grande fluxo de pessoas, tais como: 

 

 Prefeituras Municipais; 

 Feiras; 

 Órgãos Públicos; 

 Lojas de artigos esportivos; 

 Lojas de conveniência em postos de combustível; 

 Terminal rodoviário; 

 Restaurantes; 

 Supermercados; 
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 Hospitais e Unidades Básicas de Saúde; 

 Centros de Recepção ao Migrante da UHE São Manoel. 

Paranaíta 

  

Comércio de Paranaíta Prefeitura Municipal de Paranaíta 

  

Posto de combustível em Paranaíta Centro de Recepção do Migrante de Paranaíta 

 

Fixação de Placas  

   Fixação de placas as margens do rio Placas foram instaladas a montante e a jusante 
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Alta Floresta 

  

Cartaz em lojas de pesca em Alta Floresta Distribuição de folhetos em lojas de conveniência de 

Alta Floresta 

  

Cartaz em lojas de pesca em Paranaíta Cartaz no terminal rodoviário de Alta Floresta 

 

5. Atendimentos individuais a proprietários diretamente afetados 
 

A maioria dos proprietários afetados diretamente pela área do reservatório foram visitados 

para receber as informações sobre as atividades de desvio do rio de 2ª fase. A metodologia 

utilizada nos comunicados foi com uso de desenhos técnicos, ilustrações e folder impresso 

(panfleto). As informações principais correspondiam ao início do desvio e finalização do 

serviço de transposição de embarcações (30 de novembro de 2016) no local do eixo do 

barramento. 
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Na tabela abaixo constam os nomes dos proprietários que não foram localizados e/ou não 

residem na região. Nestes casos, a medida de comunicação foi o envio de correspondência via 

Correios e com Aviso de Recebimento – AR.   

 

Tabela 1: Proprietários não localizados 

 

 

Todos os proprietários diretamente afetados foram informados nas cidades de Paranaíta ou 

Alta Floresta em seus domicílios, mediante agendamento. Nos atendimentos, dúvidas de 

assuntos diversos foram anotadas e encaminhadas às respectivas áreas de responsabilidade.  

Nº CÓDIGO MUNICIPIO/UF PROPRIETÁRIO

1 UHESMR-002D JACAREACANGA-PA JOSÉ VITAL LEMBRANCE

2 UHESMR-003D JACAREACANGA-PA ELIEZER MORENO BERNAL

3 UHESMR-004D JACAREACANGA-PA CERILO ALARCON NETO

4 UHESMR-005D JACAREACANGA-PA ADRIELI CRISTINA DA COSTA SIQUEIRA NUNES

5 UHESMR-006D JACAREACANGA-PA NILO FRANCISCO WEBER

6 UHESMR-007D JACAREACANGA-PA VOLDIR CARLOS VOLPE

7 UHESMR-008D JACAREACANGA-PA JOARES DE FARIAS

8 UHESMR-009D JACAREACANGA-PA IRENE MALANSKI SANCHES

9 UHESMI-001I ILHA LEO CASTRO E JOSUÉ DE OLIVEIRA

10 UHESMR-016E PARANAÍTA-MT  ITACIR BRANDELERO

11 UHESMR-002E PARANAÍTA-MT DIONE FUTATA GOMES

12 UHESMR-005E PARANAÍTA-MT ANDRÉ JULIANO PERES 

13 UHESMR-007E PARANAÍTA-MT LUIZ GONZAGA DE MACEDO

14 UHESMR-011E PARANAÍTA-MT MARCOS VANDERLEI PARRA

15 UHESMR-015E PARANAÍTA-MT POUSADA PORTAL DA AMAZÔNIA LTDA

16 UHESMR-026E PARANAÍTA-MT RICARDO HENRIQUE DE LEMOS

17 UHESMR-027E PARANAÍTA-MT MILTON GAETANO JUNIOR

18 UHESMR-030E PARANAÍTA-MT ODENIR DOMINGOS ARALDI

19 UHESMR-031E PARANAÍTA-MT JOSÉ ALVES MOTA

20 UHESMO-002E PARANAÍTA-MT INSTITUTO ECOLÓGICO CRISTALINO

21 UHESMO-001E PARANAÍTA-MT ESTERLITA FREITAS DE SANTA BRIGIDA

22 UHESML-001TE PARANAÍTA-MT JOSÉ AMADEU RAMOS LEMOS

23 UHESMR-008E PARANAÍTA-MT FRANCINO LOURENÇO DE JESUS

24 UHESMR-006E PARANAÍTA-MT EMANUELA LOPES NASCIMENTO

PROGRAMA DE INDENIZAÇÃO E REMANEJAMENTO
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Todas as pousadas da área diretamente afetada também foram contatadas, sendo que 

somente a Pousada Portal da Amazônia recusou-se em assinar o recebimento do material 

informativo. 

 

Abaixo alguns registros da ação: 

 

  

UHESMR-020E - Altemir Vezentin  UHESMR-025E Tomázia Lopes Nascimento  

  

UHESMR-001E – Sergio Alexandre Araldi UHESMR-017E - Rafael Dela Justina 

 

  

Cleude Alves Pereira – Fazenda Barro Alto 2  Sônia Camargo Mota – Fazenda Ouro Branco  
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Cartaz afixado na escola da Gleba São Benedito Cartaz afixado na propriedade de Claudio Conti  

 

6. Avisos de Recebimento 

O comunicado sobre o início do desvio de 2ª fase do rio Teles Pires foi encaminhado a todos 

os proprietários da tabela anterior. Até o momento, retornou-se os seguintes Avisos de 

Recebimento (ARs) via Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos: 
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6. Protocolo de atendimento 
   

A assinatura do protocolo de atendimento foi solicitada em todos as visitas realizadas, tanto 

aos proprietários como nas pousadas diretamente afetadas pelo reservatório, bem como, aos 

moradores de propriedades da Gleba São Benedito situadas as margens da rodovia Gerson 

Serafim.   
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7. Considerações finais 
   

De um modo geral a ação proposta no plano de comunicação social para o desvio de 2ª fase 

do rio Teles Pires foi positiva, visto que dos 47 proprietários cadastrados, 34 foram 

comunicados da atividade a ser realizada na UHE São Manoel, sendo que 05 deles recusaram 

assinar o protocolo de recebimento do comunicado.  No grupo dos que não foram 

comunicados, inclui proprietários não localizados no domicílio e aqueles que residem em 

outras cidades e estados. Para estes casos foram encaminhados o folder informativo do desvio 

de 2ª fase por correspondência. 

 

Alguns stakeholders também foram contatados para entrega de folhetos e afixação de cartaz, 

a saber: 

 Prefeituras Municipais; 

 Câmaras Municipais; 

 Secretarias de saúde e educação; 

 Jornais Impressos; 

 Gleba São Benedito; 

 Frigorífico JBS. 

 Universidade do Estado do Mato Grosso - UNEMAT; 

 Faculdade de Direito de Alta Floresta – FADAF; 

 Correios; 

 Lojas do ramo de caça e pesca; 

 Supermercados; 

 SINE; 

 Hospital Regional de Alta Floresta; 

 Unidades Básica de Saúde de Paranaíta; 

 Polícia Militar. 
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Prefeitura Municipal de Paranaíta Secretaria de Saúde de Paranaíta 

  

Correios de Alta Floresta Supermercados  
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1 - Introdução 

Nos dias 08 a 11 de novembro de 2016, a equipe de comunicação social indígena 

da Santafé Ideias realizou uma expedição pelas aldeias atendidas pelo Programa 

Ambiental do Componente Indígena da UHE São Manoel para informar sobre as 

novas etapas do empreendimento. Além de apresentar as metodologias de trabalho 

da equipe responsável pela execução do Programa de Interação e Comunicação 

Social Indígena do PBAI, a visita nas aldeias teve como principal objetivo informar as 

comunidades indígenas sobre o inicio do desvio do rio Teles Pires e a proibição da 

navegação nos trechos localizados a mil metros, a montante e a jusante, do 

empreendimento.  

 

A frente de trabalho para comunicar as comunidades tradicionais contou com a 

participação do comunicador social da Santafé Ideias, Adison Cesar Sousa, do 

analista de meio ambiente da Empresa de Energia São Manoel, Marcello Aponte e o 

do técnico em meio ambiente da EESM, Bruno Pasuch. Durante quatro dias, os 

colabores visitaram 23 aldeias localizadas na Área de Influência Indireta da UHE 

São Manoel.  

 

As aldeias visitadas durante a expedição foram: São Benedito, Coelho, Tukumã, 

Siqueirinha, Dinossauro, Ximari, Kururuzinho, Machado/Kawaywete, Minhocoçu, 

Barro Vermelho, Buretamba, Posto Velho, Teles Pires, Caroçal, Papagaio, Bom 

Futuro, Vista Alegre, Jenipapo, aldeinha Mayrowi, aldeia polo Mayrowi, Ariramba, 

Três Marias III e Três Marias I. Vale destacar que 04 destas aldeias (Ximari, 

Machado/Kawaywete, Jenipapo e aldeinha Mayrowi) não constam na relação de 

aldeias atendidas pelo PBAI da UHE São Manoel. As novas comunidades foram 

criadas após a conclusão do Programa Ambiental do Componente Indígena do 

empreendimento. 

 

Apesar de visitar 23 aldeias, os comunicados sobre o desvio do rio Teles Pires e a 

proibição da navegação nas proximidades da UHE São Manoel só foram informados 

em 22 comunidades indígenas. Na aldeia Kururuzinho, aldeia polo do Território 
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Kayabi, a apresentação do comunicado foi suspensa devido a morte da nora e do 

neto do cacique.  

 

A expedição pelas aldeias atendidas pelo PBAI começou às 7h do dia 08/11 e 

terminou às 13h do dia 11/11. A equipe seguiu todo o percurso de barco, pilotados 

por indígenas contratados pela Empresa de Energia São Manoel. Neste período 

foram realizados três pernoites, um em cada aldeia polo. O primeiro pernoite foi na 

aldeia Kururuzinho, Território Indígena Kayabi; o segundo na aldeia Teles Pires, TI 

Munduruku; e o terceiro na aldeia Mayrowi, TI Apiaká.  

 

 

Figura 1 - Equipe em início de deslocamento pelo rio Teles Pires - Jacareacanga-PA 
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2 – Comunicado sobre o início do desvio do rio Teles Pires  

Para comunicar os indígenas sobre o início do desvio do rio Teles Pires e a 

proibição da navegação nos trechos a mil metros, a montante e a jusante da UHE 

São Manoel, a frente de trabalho contou com o auxílio de um cartaz produzido 

especialmente para as comunidades tradicionais. O texto da peça de divulgação, 

produzido pela equipe de comunicação do empreendimento, foi traduzido para as 

línguas Kayabi, Munduruku e adaptado para o entendimento do povo Apiaká, 

conforme determinações da Fundação Nacional do Índio (Funai). 

 

As traduções na língua Kayabi foram realizadas pelo cacique Eroit Kayabi, da aldeia 

São Benedito; na língua Munduruku pela indígena Silvaleide Kirixi, da aldeia Teles 

Pires; e a adaptação do texto para facilitar o entendimento do povo Apiaká foi 

realizada pelo estudante universitário Darlisson Peixoto, da aldeia Mayrowi.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Cartazes traduzidos nas línguas Apiaká, Munduruku e Kayabi   
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3 - Aldeias da Terra Indígena Kayabi  

A Terra Indígena Kayabi foi o primeiro território indígena visitado pela equipe durante 

a expedição pelas aldeias do Baixo Teles Pires. Nesta TI foram visitadas as 

seguintes aldeias: São Benedito, Coelho, Ximari, Tukumã, Siqueirinha, Machado/ 

Kawaywete, Dinossauro, Barro Vermelho e Kururuzinho.   

 

3.1- Aldeia São Benedito 

Localizada as margens do rio São Benedito, afluente do rio Teles Pires, a aldeia São 

Benedito foi a primeira comunidade a receber o comunicado sobre a nova etapa do 

empreendimento. Na aldeia, a equipe foi recebida pelo cacique Eroit Kayabi e pelas 

famílias da comunidade. Após a conclusão dos informes da UHE São Manoel, os 

indígenas questionaram a equipe sobre quais os próximos passos da obra. A 

reunião foi realizada na escola indígena Kayabi e durou cerca de 40 minutos. 

 

 

 

Figura 2 - Apresentação do comunicado na aldeia São Benedito.  
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Figura 3 - Cacique Eroit Kayabi com o cartaz sobre o desvio do rio Teles Pires.  

 

 

3.2- Aldeia Coelho  

A aldeia Coelho foi a segunda comunidade indígena visitada durante a expedição. 

Além de explicar a mensagem do cartaz, o comunicador social Adison Sousa 

também mostrou um quadro com imagens de cada etapa da obra para os indígenas, 

esclarecendo passo a passo do processo de desvio do rio Teles Pires e qual o 

motivo da proibição da navegação nos trechos de mil metros, a montante e a jusante 

da barragem. Após o comunicado, os indígenas realizaram perguntas relacionadas 

ao tamanho do empreendimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
   
  
 
 

8 
 

 

 

Figura 4 – Indígenas da aldeia Coelho reunidos durante a apresentação do comunicado.  

 

 

Figura 5 – Indígenas da aldeia Coelho em conversa com o analista de meio ambiente, Marcello Aponte.  

 



 
   
  
 
 

9 
 

 

3.3- Aldeia Ximari  

Identificada como uma das novas aldeias do Território Indígena Kayabi, a aldeia 

Ximari não consta na lista de aldeias atendidas pelo Programa Ambiental do 

Componente Indígena da UHE São Manoel. A aldeia foi criada após a conclusão dos 

estudos que originou o PBAI do empreendimento. Apesar de não está na lista das 

comunidades indígenas atendidas pelos programas ambientais do Componente 

Indígena, a aldeia foi visitada pela equipe responsável pelo comunicado da empresa.  

 

Durante a visita, os moradores da nova aldeia acompanharam atentamente a 

explicação sobre as novas etapas de construção da UHE e a proibição da 

navegação nos trechos de mil metros, a montante e a jusante, do empreendimento. 

 

 

Figura 6 - Moradores da aldeia Ximari acompanham o comunicado do empreendimento. 
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Figura 7 - Frente de comunicado na aldeia Ximari 

 

 

3.4 - Aldeia Tukumã  

Situada as margens do rio Teles Pires, a aldeia Tukumã foi a quarta aldeia visitada 

no Território Indígena Kayabi. Na visita, o colaborador da Santafé Ideias e os 

representantes da São Manoel Energia foram recebidos pelo cacique Myau Kaiabi, 

também conhecido como cacique Parazinho. O comunicado sobre as novas etapas 

de construção do empreendimento foi realizado na casa do chefe da aldeia. Após os 

informes sobre a Usina Hidrelétrica, o cacique Parazinho fez algumas perguntas 

sobre a obra e aproveitou para mostrar a estrutura da aldeia para a equipe.  
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Figura 8 - Indígena da aldeia Tukumã exibe o cartaz do comunicado sobre o desvio do rio Teles Pires 

 

 

 

 

Figura 9 - Moradores da aldeia Tukumã acompanham o comunicado da São Manoel Energia 
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3.5 - Aldeia Siqueirinha  

Na visita a comunidade indígena Siqueirinha, a equipe encontrou apenas o cacique 

da aldeia, o senhor Albertino Hakay Munduruku. Segundo ele, os outros moradores 

da comunidade estavam viajando. Mesmo com apenas um indígena na aldeia, o 

comunicado seguiu as mesmas regras dos demais. Após a apresentação do cartaz, 

o comunicador social apresentou um quadro com imagens de cada etapa da obra 

para os indígenas, esclarecendo o passo a passo do processo de desvio do rio 

Teles Pires e o motivo da proibição da navegação nos trechos de mil metros, a 

montante e a jusante, próximo à barragem. 

 

 

Figura 10 - cacique Albertino Hakay e o comunicador social Adison Sousa na aldeia Siqueirinha 
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3.6- Aldeia Machado/Kawaywete 

Sexta comunidade indígena visitada durante a expedição, a aldeia Machado, 

também chamada de aldeia Kawaywete não consta na lista de aldeias atendidas 

pelo Programa Ambiental do Componente Indígena da UHE São Manoel. A 

comunidade foi criada após a conclusão dos estudos que originou o PBAI do 

empreendimento. Apesar de não está na lista das aldeias atendidas pelos 

programas ambientais do Componente Indígena, a nova aldeia também recebeu o 

comunicado da empresa. 

 

Na visita ao local, os colaboradores foram recepcionados apenas pela esposa e as 

filhas do cacique. Segunda ela, o chefe da aldeia estava viajando e só retornaria 

para a casa no final da tarde. 

 

 

Figura 11- Comunicado na aldeia Machado/Kawaywete 
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3.7- Aldeia Dinossauro  

Localizada as margens do rio Teles Pires, a aldeia Dinossauro foi a sétima aldeia 

visitada durante a expedição. No local, o colaborador da Santafé Ideias e os 

representantes da UHE São Manoel foram recepcionados pelo cacique José Kaiaby. 

Durante o comunicado, a equipe explicou os detalhes da nova etapa de construção 

do empreendimento e informou os motivos da proibição da navegação nos trechos 

de mil metros, a montante e a jusante, da Usina Hidrelétrica.  

 

 

Figura 12 - Moradores da aldeia Dinossauro reunidos durante o comunicado sobre o início do desvio do rio Teles Pires 
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3.8- Aldeia Minhocoçu  

A aldeia Minhocoçu foi a oitava comunidade visitada durante a expedição pela Terra 

indígena Kayabi. No local, a equipe foi recebida pelo cacique Fernandes. Após ouvir 

o comunicado sobre a nova etapa de construção do empreendimento, os indígenas 

realizaram diversas perguntas sobre altura e tamanho da obra. As perguntas foram 

anotadas e respondidas na semana seguinte através do sistema de radioamador da 

UHE São Manoel após uma consulta aos engenheiros do empreendimento.  

 

 

Figura 13-- Moradores da aldeia Minhocoçu reunidos durante o comunicado sobre o início do desvio do rio Teles Pires 

 

 

 

. 
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3.9- Aldeia Kururuzinho  

Aldeia polo do Território Indígena Kayabi, a aldeia Kururuzinho foi a nona 

comunidade visitada pela expedição. Apesar da equipe ter desembarcado no local, o 

comunicado não foi realizado devido a morte da nora e a da neta do cacique da 

aldeia, que ocorreu no mesmo dia programado para a atividade.  Após a notícia 

repassada pelo cacique, a equipe informou que marcaria uma nova data para a 

apresentação do comunicado.  

 

 

3.10- Barro Vermelho  

Após pernoitar na aldeia Kururuzinho, a equipe, composta pelo colaborador da 

Santafé Ideias e os dois representantes da UHE São Manoel, seguiram de manhã 

cedo para a aldeia Barro Vermelho. No local, a equipe foi recebida pelo cacique 

Sebastião Yoto Munduruku. O comunicado na aldeia reuniu 12 pessoas. Após a 

explicação sobre as novas etapas da obra, os indígenas realizaram perguntas sobre 

qualidade da água do rio Teles Pires.  

 

Figura 14 - Comunicado na aldeia Barro Vermelho 
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4- Aldeias da Terra Indígena Munduruku  

A Terra Indígena Munduruku foi o segundo território indígena visitado pela equipe 

durante a expedição pelas aldeias do Baixo Teles Pires. Nesta TI foram visitadas as 

aldeias Buretamba, Posto Velho, Teles Pires, Caroçal, Papagaio, Bom Futuro, e 

Vista Alegre.  

 

 

4.1- Aldeia Buretamba  

Apesar de estar localizada no Território Indígena Munduruku, a aldeia Buretamba ou 

Burutanga, como também é conhecida entre os indígenas, não pertence a etnia 

Munduruku. A comunidade faz parte da etnia Apiaká. Devido a essa peculiaridade 

do local, a equipe entregou dois tipos de cartazes durante o comunicado – um 

traduzido na língua Munduruku e outro adequado para o entendimento do povo 

Apiaká. Na visita, os colaboradores foram recepcionados pelo cacique Sandroval 

Thimote, o Pinduca.   

 

 

Figura 15 - Comunicado na aldeia Buretamba 
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4.2- Aldeia Posto Velho 

Situada as margens do rio Teles Pires, a aldeia Posto Velho foi a segunda 

comunidade visitada durante a expedição na Terra Indígena Munduruku. No local, o 

colaborador da Santafé Ideias e os representantes da São Manoel Energia foram 

recebidos pelo cacique Benedito Kamassuri. 
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Figura 16 e 18 - Comunicado na aldeia Posto Velho 

 

4.3- Aldeia Teles Pires  

A aldeia polo Teles Pires foi a terceira comunidade do Território Indígena Munduruku 

visitada pela expedição. No local, a equipe foi recepcionada pelo cacique Dismas. A 

apresentação do comunicado da UHE São Manoel ocorreu no barracão da aldeia e 

reuniu diversas famílias da comunidade.  

 

Durante a apresentação, os colaboradores apresentaram a nova etapa de 

construção do empreendimento e informaram sobre a proibição da navegação nos 

trechos de mil metros, a montante e a jusante, da barragem.  
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Figura 19 e 20 - Comunicado na aldeia Teles Pires 

 

4.4- Aldeia Caroçal  

Localizada as margens do rio Teles Pires, a aldeia Caroçal foi a quarta comunidade 

do Território Indígena Munduruku visitada durante a expedição. No local, os 

colaboradores foram recebidos pelo cacique José Mauro.  

 

Após a conclusão dos informes da UHE São Manoel, os indígenas questionaram a 

equipe sobre quais as próximos etapas da obra. A reunião foi realizada na casa do 

cacique e durou cerca de 30 minutos. 

 



 
   
  
 
 

21 
 

 

Figura 21 - Comunicado na aldeia Caroçal 

 

 

 

 

4.5- Aldeia Papagaio  

Considerada a segunda maior aldeia do Território Indígena Munduruku, a aldeia 

Papagaio foi a quarta comunidade visitada nesta TI. No local, os representantes da 

São Manoel Energia e o colaborador da Santafé Ideias foram recebidos pelo cacique 

Audileis. A apresentação dos informes sobre o empreendimento ocorreu barracão da 

comunidade e reuniu diversas famílias.  
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Figura 22 - Comunicado na aldeia Papagaio 

 

 

 

 

 

 

4.6- Aldeia Bom Futuro 

A aldeia Bom Futuro foi a sexta comunidade visitada pela frente de comunicado na 

Terra Indígena Munduruku. No local, a equipe foi recebida pelo vice cacique da 

aldeia. A apresentação dos informes da UHE São Manoel foi realizada na sede da 

escola indígena da comunidade.  
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Figura 23 e 24- Comunicado na aldeia Bom Futuro 

 

4.7 - Aldeia Vista Alegre  

A aldeia Vista Alegre foi a sétima comunidade da TI Munduruku visitada durante a 

expedição. No local, a equipe responsável pela apresentação dos comunicados foi 

recepcionada pelo senhor André Apiaká. Segundo ele, o cacique estava em 

atividade na aldeia Teles Pires. 
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Na comunidade o informe sobre o empreendimento foi realizado duas vezes. Uma 

apresentação direcionada para a comunidade em geral e outra apenas para o 

cacique, que chegou à aldeia após o fim do primeiro informe.  

 

 

 

Figura 25 - Comunicado na aldeia Vista Alegre 

 

  

 

5- Aldeias da Terra Indígena Apiaká  

A Terra Indígena Apiaká foi o terceiro território indígena visitado pela equipe durante 

a expedição pelas aldeias do Baixo Teles Pires. Nesta TI foram visitadas as aldeias 

Jenipapo, aldeinha Mayrowi, aldeia polo Mayrowi, Ariramba, Três Marias I e Três 

Marias II.  
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5.1- Aldeia Jenipapo  

Primeira aldeia da Terra Indígena Apiaká visitada durante a expedição, a 

comunidade indígena Jenipapo não consta na lista de aldeias atendidas pelo 

Programa Ambiental do Componente Indígena da UHE São Manoel. A comunidade 

foi criada após a conclusão dos estudos que originou o PBAI do empreendimento.  

 

Durante a visita, os moradores da nova aldeia acompanharam atentamente a 

explicação sobre as novas etapas de construção da UHE e a proibição da 

navegação nos trechos de mil metros, a montante e a jusante, da barragem. O 

comunicado durou cerca de 20 minutos.  

 

 

Figura 26 - Comunicado na aldeia Jenipapo 

 

5.2- Aldeinha Mayrowi  

Segunda aldeia da Terra Indígena Apiaká visitada durante a expedição, a 

comunidade aldeinha Mayrowi ou “extensão da aldeia Mayrowi” também não consta 

na lista de aldeias atendidas pelo Programa Ambiental do Componente Indígena da 

UHE São Manoel. A comunidade foi criada após a conclusão dos estudos que 

originou o PBAI do empreendimento.  
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Durante a visita, os moradores da nova aldeia acompanharam atentamente o 

comunicado sobre a nova etapa de construção da Usina Hidrelétrica. A 

apresentação durou cerca de 20 minutos.  

 

 

Figura 27 - Comunicado na aldeinha Mayrowi 

 

 

 

 

 

5.3- Aldeia Mayrowi 

A aldeia polo Mayrowi foi a terceira comunidade visitada pela expedição na Terra 

Indígena Apiaká. No local, a equipe foi recepcionada pela esposa do cacique 

Darlesson Apiaká. Segundo ela, o cacique estava em outras atividades fora da 

aldeia. 
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Os informes sobre a nova etapa de construção da UHE São Manoel foram 

realizados no barracão de eventos da comunidade e reuniu diversas famílias. Após o 

comunicado, os indígenas realizaram perguntas relacionadas aos impactos 

ambientais causados pelo empreendimento. As perguntas foram respondidas pelos 

colaboradores da São Manoel Energia, que também informaram sobre o trabalho de 

monitoramento e qualidade da água realizado pela empresa.  

 

 

Figura 28 - Comunicado na aldeia polo Mayrowi 

 

 

 

5.4- Aldeia Ariramba  

Localizada as margens do rio Teles Pires, a aldeia Ariramba foi a quarta aldeia do 

Território Indígena Apiaká visitada durante a frente de comunicado. No local, o 

colaborador da Santafé Ideias e os representantes da São Manoel Energia foram 

recepcionados pelo cacique Brás.  
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Figura 29- Comunicado na aldeia Ariramba 

 

 

 

 

 

 

 

5.5- Aldeia Três Marias I 

A aldeia Três Marias I foi a quinta comunidade do Território Indígena Apiaká visitada 

durante a expedição. No local, a equipe foi recebida pelo cacique Raimundo 

Cipriano da Silva. A apresentação durou cerca de 30 minutos.   
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Figuras 30 e 31- Comunicado na aldeia Três Marias I 

 

5.6- Aldeia Três Marias III  

A aldeia Três Marias III foi a última comunidade do Território Indígena Apiaká 

visitada durante a expedição. Apesar da equipe ter se deslocado até a aldeia, os 

moradores da comunidade pediram para a apresentação ser realizada na aldeia 

Mayrowi, pois eles estavam seguindo para a aldeia polo da TI Apiaká.  
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Conforme o combinado, os informes do empreendimento destinado aos moradores 

da aldeia Três Marias III foi realizado na aldeia Mayrowi. No local, a equipe foi 

recepcionado pelo cacique José Pereira da Silva. A apresentação durou cerca de 20 

minutos.  

 

Figura 32- Família da aldeia Três Marias  III recebe o comunicado sobre o início do desvio do rio Teles Pires 
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6 – Mapa das aldeias Indígenas  

Mapa atualizado das aldeias do baixo Teles Pires atendidas pelo PBAI com a adesão das 04 novas aldeias (Ximari, 

Machado/Kawaywete, Jenipapo e aldeinha Mayrowi) onde foram realizados os comunicados.  
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6 – Conclusão  

A expedição pelas aldeias do baixo Teles Pires foi avaliada de forma positiva pela 

equipe responsável pela execução do Programa de Interação e Comunicação Social 

Indígena do PBAI. O contato direto com as lideranças indígenas foi fundamental 

para apresentar a metodologia da Santafé Ideias e para intensificar o dialogo do 

empreendimento com as comunidades tradicionais.  

 

Durante os quatro dias de atividades, a equipe seguiu o cronograma do Plano de 

Trabalho e visitou todas as aldeias previstas. A única exceção foi a aldeia 

Kururuzinho, que apesar de ser visitada, não foi comunicada oficialmente sobre as 

etapas do desvio do rio Teles Pires devido ao falecimento de dois familiares do 

cacique no dia marcado para a apresentação.  

 

Durante a expedição, cerca de 140 indígenas adultos assistiram o comunicado sobre 

a nova etapa de construção da UHE São Manoel. Nas atividades foram registradas 

125 assinaturas e só não houve registros dos indígenas adultos que informaram que 

não sabiam ler e nem escrever. Da lista de presenças registradas nas 

apresentações tivemos 37 assinaturas dos indígenas Kayabi, 61 assinaturas dos 

Munduruku e 27 assinaturas dos Apiaká.  

 

Além dos questionamentos sobre os possíveis impactos ambientais e as novas 

etapas da obra, o que a equipe mais ouviu nas aldeias foi pedidos para ampliar a 

comunicação do empreendimento com as comunidades tradicionais. Os indígenas 

elogiaram a atividade, mas afirmaram que tem muitas dúvidas sobre a construção da 

UHE São Manoel.  
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7 - Equipe Santafé Ideias e Comunicação 

 

Pedro César Batista – Jornalista/ Coordenador de Comunicação  

Adison Sousa – Jornalista/ Comunicador Social  

Antônio Carlos Rocha – Técnico em comunicação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


